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No antigo saxonio nordh; no islandez, nordkr; no
sueco e no dinamarquez, nord; no hollandez, noord;
no velho alto-allemão, nord, nort, nordan; no novo
alto-allemão, nord, norden; no francez nord; no in-
glez, north; no italiano, no hespanhoi e no portuguez,
norte; no baixo latim, northus.

Esta palavra, náo se sabe, positivamente, d’onde
deriva. Segun-
J - B——. —g AS M AISdo os auctores
do Diccionario
d* Trévoux e
uma velha
Palavra
francez a,
de que já
se serviam
no tempo
de Carlos
Magno,
que eües
dizem ser
quem pri
meiro u-
sou d’el-
la. Iioje,
passa, ge
ralmente.
Por ser de
origem al
terna.

Encon-
tra-se em
'odas as
1 ¡nguas,
tanto an
egas co
mo rao-
dern a s,
dospaizes
soplen-
t ri o n a e s
da Euro
pa, e, sem
d u v i d a,
f °i d’ahi
que ella
Passou
Para a lin -
gua fran-
oeza, tai-
vez menos
Pela au-
otoridade
de Carlos
Magno, do
que pela
auctorida-
de do uso,
muito

mais po
derosa so
ore as 1 i li
guas do
que a dos
Principes
mais ab
solutos. ísto,
com respeito á
etymologia do
vocábulo.

Agora vamos
e°nsideral-o,sob
um ponto de vis
ta ^ anecdótico.

Voltaire dizla
d° norte da Europa: “Que paiz! ha lá sete mezes de
'"yerno e cinco mezes de mau tempo.”

O mesmo unha dito o musico Stra'onico de urna
'"dade da Thracia, onde fazia immenso frio em oito
"'«es do anno, e onde o inverno, durante os outros
quatro, era insupportavel.
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Ali'ss Justine Johnstone, premiada com 5.000 dollars em um concurso, ao qual
concorreram os mais bellas mulheres dos Estados Unidos- A uma pergunta
que lhe fizeram, respondeu: «Eu não sou uma mulher formosa, e deveriu mais
estar vivendo em Hoboktn. minha te ra natal, do que em Ncw-York- Se me
dessem a escolhe'- entre ser a joven mais bella dos Estados Unidos ou a de

mu is talento, sern vacillar me decidiria pela ultimo-

Uns parochianos pediam ao seu parodio, que fizesse
preces pedindo chuva. — Meus filhos, para lhes scr
agradavel, não ha nada que eu lhes não faça. Mas
receio bem que Deus nos não attenda, emquanto o
vento soprar do norte !” Este parocho era, provavel
mente, conhecedor do proloquio portuguez : "Quando
Deus queria, até do norte chovia.” Pois, para chover
do norte, só por uma vontade muito especial de
Deus, conforme a crença espalhada em todo o terri

torio portuguez.
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Approxima-te
sempre da
mulher

com des
confiança
e cnm re-
c ei o do
peor; mas
nào per
cas o bem
que d’ella
poderás
haver, por
não sabe
res sus
pender a
tempo es
sa descon
fiança e
e s S e r e-
ceio.
* *
A elo

quência é
o talento
de fazer
entrar com
rapidez, e
de impri
mir com
força . na
alma, o
sentimento
prof u n d o
de que se
está pene
trado. Esse
talento su
blime tem
o seu ger
men n’u-
ma sensi
bilidade
rara para
o grande
e para o
verdadei
ro.— D’A-
lembert.
* X
Queixa-

va-se o
Pancracio
ao seu

amigo Ca
lino, — seu e

nosso, — de que
lhe não era pos
sível pregar um
prego, sem bater
com o martello
nos dedos; e pe-
dia-lhe que lhe
indicasse o modo

de evitar esse inconveniente. O Calino não se fez ro
gado, nem levou muito tempo a reflectir na questão.
Respondeu de prompto :

—Não ha nada mais simples. Segure o prego com
as mãos ambas.


